
  

  

  

  

    

    

   a procurar abrigo 
de prazer ou de 
ao lado dellas a 

  

tutado repuxar de garras 

|gem, apavorados ante o es- 

caravanas dos famintos já 

»| desappareceu, sómente elias 
resistem, uni testemu- 
nhas da formidanda ineta da 

e prod São as heroinas, 

[um jardim que eu sempre 

ijnovadas emoções. Na chro- 
-|matica symphonia das suas 

ds transfeita 
Quando preciso de alguns 

naeaá o commovente | e 'tor- 

crispadas nas vascas da. a- 
gonia. Mas a secea ha de 
passar e as pobres arvores 
moribundas, soffredoras pa- 
cientes, esperam vesignada- 
mente as primeiras CNE 
que lhes hão de restituir a 
vida. E as chuvas veem, 
parcas e distanciadas, reedi- 

tando-se invariavelmente, 
nos seus longos intervallos, 
o drama sombrio das arvo- 
res martyres. Essas arvores 
são um ensinamento vivo 
de submissão e tranquilla 

"| energia. Emquanto todos fo- 

pectro da secca, quando as 

se perderam de vista, e as 
seriemas frecharam o seu 
vôo para o litoral, e o gado 

  

    

vegetaes do sertão! 

s Ene 

“Perto da minha casa ha 

me dou a admirar com re- 

flôres parece viver a alma de 
um artista bebedo de belle- 
za. Ha contos, rapsodias, so- 

moras estrophes de fióres 
unos seus canteiros magnifi- 
cos, onde a idéa se encerra 

em | perfumes. 

momentos de prazer esthe- 
tico, quando a minha veia 
se estanca, pobre e sem vi- 
da, é a esse jardim que vou 

"| pedir inspiração e enthusias- 
mo. Nelle encontro de tudo: 

  

bustez | esthesiaca 
es ramalhu- 

V quelle i ipê 
nbolo: éra a con- 

  

  

“| que gargalham entre os tu- 

ê pathia; porque nos seus ata- 
-| ques não obedecem que não 

rosas fidalgas, timidas vio- 
letas, cravos petulantes, 

sempre-vivas espertas, pa- 

poulas de raça, e cravinas 

fos de verdura. No meio do 
jardim ha esguichos de pal- 
meiras. Perto do muro ha 
um eypreste funereo como 
a alma de um visionario 

cheio de paixão. Bello jar- 
dim! Esse jardim é uma pes 
quena biblia de arte | 

e “a 

Eu amo todos cs vegetaes, 
Mesmo os parasitas mere- 
cem a minha piedosa sym- 

ao desejo de viver. E o seu 
reconhecimento ás victimas 
é mais bello e eloquente que 
a duvidosa gratidão huma- 
na... 

x 
+ * A 

“Nos vegetaes se oncon- 
tram, "maguificos exemplos      
    heios de miserias e iniqu 

e:     des. Elles se amam 

    

   

    

    Tosse 
Asthma 

Coqueludho | 
“Bronchite : 

Consfpagas. , 
  4 

  

    

“Imadora sympathia pelo po- 

E e dos Pobres 4 
da o que a crea- 

da «Despensa dos Po- 

vo desta cidade e bem me- 
rece ella, pelos seus nobres 
fins, que o apoio que vai 
    Curam-se em pouco Ê trando não seja uma 

ci 

     
    
      
       

    
    

  

   

  

da alguma —que inspirou ; 
nobres “senhoras que cor 
stituiram a « Despensa 

    

   
  tempo com 

KAROPE 

« São João. 
[Ly Tvnda om todas as 

pharmacias 

  

Aa 

fEoistas estão sujeitas. ! 
- Assim é preciso, para que 

(tm fiiha do pri- é 
ei impulso generoso à 

até as almas friamente,      

o seu funccionamento fique 
tido e a sua existencia | FE   

bram, é luctam, e pe 
Ha arvores pudicas, arvo 
res sensiveis, arvores que 

cantam, arvores que cho- 
ram... Todos os nossos sen- 
timentos, talvez os mais te-| 

quintados e subtis, encon- 
tram equivalentes no reino 

das plantas. Sómente uma 
coisa ellas não conhecem : é 
a maldade 

Amemos, pois, as plan- 
tas | 

Atno BRUscHINI. 

(Pinhal). 

Num terreno ao fundo do 
predio onde se acha instal- 
lada a «Alfaiataria Sellitto» 
e pertencente ao sr. dr. Lu- 
cio Motta, está sendo pres, 
parada uma quadra para, 
tennis, jogo que pela pri=|& 
meira vez se introduz nesta 
cidade. 

Ao Co nfana do futehol, 
esporte exclusivamente pa- 
ra homens, o tennis, como 
é sabido, póde ser cultiva- 
do tambem por senhoritas 
e, não tendo a violencia da: 
quelle, constitue um salutar 
8 agradavel exercicio phy- 
sigo. 
“Ha manuaes ano tratam 

desse interessante desporto 
e aqui podemos citar, para 
os que venham à nutrir o 
desejo de conhecel-o em to- 
dos os seus pormenores, EO) 
Guia Brasileiro do. Jogo 
de Tennis, edição ds Casa 
Fuchs, de 8, Paulo, 

esco ur rar ger y 

«Casas Pernambucanas» 
' Com o fim de assumir na- 
uella localidade a gerencia 

da filial das Casas Pernam- 
busanas, seguiu quinta fei- 
za para Jundiahy o sr. Ma- 
nuel Alves Cardoso, que 
por espaço de mais de aum 
exerceu com zelo e impon: 

o--se a geral estima egual| 
cargo na filial desta cidade. 
Para: substituilo aqui, a 

direcção daquelles estabele- 

  

  

   

    

       

“|não seja transitoria, como 

  

“Ide eternos descontentes; mas 

tum quadro qualquer se re- 
ivelem com intenso brilho 8 
sem as sombras que nelle 44 

| od 

postos às inclemencias do 

fphoros,. ; 
Jpermanente de miudos que 

tem succedido, infelizmente, 
a tantas outras instituições 
precedentemente aqui fun- 
dadas. 
Bem sabemos que a ini- 

ciativas desta natureza não 

faltam, em toda a parte em 
que se traduzem em realida- 
de, o commentario bilioso 

é possivel que as bellezas de 

devem ser lançadas ? 
E' claro que estas consi- 

derações tôm caracter geral 

e exprimem apenas um phe- 
nomeno coimum da vida 
social em todo o universo, 

pois é verdade que se não 
registrou ainda em nosso 
meio facto algum para as 
arrancar á nossa penna; mas 

é verdade tambem que mui- 
“Ita gente ha que não compre- 

hendeu até agora os propo- 
sitos que dictaram a orga- 
nização da «Desponsa». 

Pobre é 0 antonymo de 
rico e ha pobres é pobres. 

Ganham. uns para ma 
vida modesta, sem o Super! 
flno, sem fausto, “sem lu- 
xo, porém sem cruéis neces- 
[sidades, sem faltas doloro- 
sas; outros, por molestia,| 
defeito pliysico, edade avan- 
[cada ou qualquer outro mo- 
tivo justo, não pódem fazer 
isso, por não lhes ser per- 
mittido o trabalho e até por 
não dispôrem deum ascen- 

| dente ou descendente «ar- 
ranjado» que os possa aco- 
lher no proprio lar. 

' Evidentemente, é a estes 
'que se destinam os soecor- 

ros que a «Despensa» obtem 
da benevyolencia publica E) 
não áquelles; sim, é a estes, 

  

sob a Eno j 

  

    

     
   
   
   

  

   
   
    

    
    
   
   

      

      

     

      

   
    
   
   

   
   
    

  

   

  

   
    

   

    

   

  

   

  

   

      

   

  

      

    

   

    
   

     

  

    

   
   

    

   

   
    

    

   
    

     
   

  

    

   
    

que ella soecorre. 
Assim | pensando, 

escopo da associação, ! 
  

'mendicidade que ni 
e, ao mesmo, tempo, a 

da empresa a que se 
gavam? Não procura 
sobrecarregar a «Despen 
com O encargo de sua 
sistencia? | 

Considero 1a primeiro 
Ilmos. Sis. Vinva Si 

  

  

Attesto que tenho em! qua e 
clinica o conhecido ELI DE NO 
a RR eos 

como o primeiro. de) Era 
Bah a de RE É de 49! 

Dr. Carlo 

    

ude-se em todo 6 
cas nen canas 

  

  

vaes O ; 
esposa do antigo nego 
desta praça, sv. major Ig 
cio Gonçalves, hoje reside 
te naquela cidade do hi e 
al, 

  

no os limões 
Domingo ultimo, pende: 

ram-se limões no Mere 
Municipal a dois por os 
réis. 

Com o café pela alh 
em que está, não é isso ce! 
tamente um disparate... p: 
ta quem tem café em abun- 
dancia é vestígios do : 
acido urico. 

Lo 

Desastre 
Seguindo iquarta-feica 

semana para uma fazem 
Nova Louzã, o se dr, Josê 

    

  

ça, foi victima de um -desas 
automovel, machucando-s 
tante, porém não graveme 

Em certo: o do 
  (que 

va ou um sol abrazador, ex= 

alto, corriam as nossas ruas 
de. porta « em porta, à be 
aqui um nickel, além um 
pão ou uma caixa de phos-, 

     
   
   

        

done, 

  

  

ela Cate «dit      
a todos assoberbava.   Tal especta 

       
José ir seu « 

. Anto) 

    

         



  

    
  

ic do Poti 6 ne ps 
O capitão Eduardo Vieira, vice-prefeito mun cipal, em exercicio, | 
desta ae de Espirito Santo do Pinhal, Est, de E Paulo, ete. 

AZ are E nesta data, approvou o lançame: 

a rel vae, io. VA ta. Qutrosim, faz saber que, aos inte- 

iapiadio ae sad Ron e 30 dias, a a contar desta data para 

  

Espírito Santo do Pinhal, 11 de Novembro de 1992, 
m exercicio: O secretario geral: 

Miva: Vieira Hermogenes de Mello Junior. 

  

O vice-prefeito 

   

     

E 
mação alguma. E, para e che; reto de todos: 

e ide L ente edi fe do Cn de Mello a, se- 
| Francisca Villas Boas, Bar 

En 
Fran a Paiol Grande 
Francisco, B. Godoy Ri 
Francisco Franco Andrade, Monte Alegre, 
Francisco Munhoz, Alto Alegre 
Francisco Antunes, Barreiro 
Fausto é Antonio Romano, Serrinha 
Fabiano A. N, Porto, (Dr.) São Francisce 
Firmino Garcia de Oliveira, 8. Antonio 
Firmino Machado de Oliveira, Rio Manso) 

ibeirão dos Porcos) ) anil Vicente Fo 

a
 

” 
to
do
 8 

     

    

| Manuel de Jesus, Agua “Fria 
Nau! Joaquim E Sertãozinho 

00 | Manuel, Ramos,   
  

O 
00
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ts
 
Qu
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ia 
vá Paineiras 7 
RR | Nova Cintra 

do ro Grand:   Firmino B. Godoy, Ribeirão d 
Faustino Pereira da Silva Junior, s Lucia   

  Faustino Alcantara P.'e id E 
  

Francisca Carolina de Jesus, Baleia 
Felicia Barbosa, Funil 
Gentil Ribeiro de Oliveira Motta, Suspiro 

Landell Moura (Dr.) Barreiro 
  

      ii e Localidades 

    

las Boas, (Hers. + Antonio 
  

Antonio Sanzini, Sertãozinho, 
Astonio Pallini & Irmão, Sertãozinho 
AntonioM. Romão & Comp., Apparecida 
Antonio Rodrigues Tristão, Funil 

ntoni 
Fa Ns Boas, (Hers.) M 15 

    Antonio Bartholomei, 
Antonio Franco Bueno, Apparecida 
Antonio Nadin Valentim, Tut: 
Antonio Arisaldi & Irmão, Cachoeirinha 
Antonio Cardoso, Paiol Grande 
Antonio Raymundo, Paineiras o 

g
e
 O
 

  Antonio N. Junior, Monte Bello e Taúva 
Antonio B. Santos, 8. Cruz da Cachoeira, 
Antonio A. Ribeiro, S. Maria e Apparec. 
Antonio Feliciano, Boa Esperança 
Antonio Satyro Ribeiro, Palmeiras 
Antonio Lopes da Silva, Recreio 
Antonio Castilho Chane, Parreirinha 
Antonio Perreita Duarte, Alto Alegre 
Antonio Péreira Rosa, Cachoeira 
Argeu Pasquini & Irmão, a 
André Meocci, Boa Espera 
Angelo Sempreboni, Boa Esreata 
Abrahão Cecchi, > 
Amando A. do a Lourdes 

2» Barreirinho 
> ita Veridiana 

Arirando "Bio de Oliveira, Fructal 
» Pinheirinho 

Amádor Ignacio, Figueira 
Amador Joly, (Dr.) S.José Ri Eneico 

ne 
=»
 

R
É
 
p
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j 
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  Alberto Florence, Santo Ant: 
Aureliano Ferreira Amaral, Rn Branca 
Aureliano Gonçalves, S. Pedro e M. Azul 
Augusto Rosa, São José 
Agostinho Bueno da Costa, Fuctal 
Abelardo C. Uesar, (Dr.) Santa Anna 
Ad Ipho de Oliveira, Pinhal 
Ame rico B. Godoy, Ribeirão dos Porcos 
Americo A. Vergueiro, S. Benedicto e N,S. das Dores 

Ager quo (DE) ) 8. Helida 
S. Clara 

  

Morro Azul » 
Alfonso Rodrigues de Souza, Alto Alegre 

4 1 Avelino Ribeiro, Morro a 
Anselmo Mora, 
Amedea Giovanelli, E sittósinho 

  

  

  
  

  Anna Victoria da Motta, Santa Thereza 
Amelia Maria de Jesus, Corrego Fundo 
Anna Tito da Motta, Morro Grande 
Benedicto José da Silveira, Bôa Vista 
Benedicto V.:Camargo, Bôa Vista 
Benedicto Munhoz, Alto Alegre 
Benedicto Elias, Morro Azul 
Benedicto Olegario Bueno, Bella Vista 
Bonifacio Bruscagini, Bairro dos Elias 
Belisario Faustino Pereira, Jaguary 
Jyrino e Manuel Pio Ribeiro, Serra 

Carlos Assoni,:S. Joaquim 
Caetano Rossato, Soo Antonio 
Calixto Pinto da Silva, Sapucaby 
Cezine-Meda,' Figu: 

  

= mi Pires Noithsl, Germanos 
Helio Monfardini, Sertãozinho 
Hilario Monfardini, Pinheirinho 
Henrique Mastro Pietro, Tut 3 
Hermenegildo C. Peireira, Alto Alegre 
HildebrandoC. Pereira, S. iJoão do M. Azul 
Isolino Oliveira: Fernandes, Bôa Vista 
Irmãos Worms, Santa Rita e Boa Vista 
Irmãos Aguiar, “Jangada 
Innocencio Pesotti &' Irmão, Morro Azul 
João Bertolucci & Irmão Toguetti, Arrogãl 

60; EO poe o ae Lima Novaes, Reid alena 

28000 aria 

oão ria! Sertãozinho 
oão Jacob Tavares, Palmeiras 
oão Pereira da Rosa, Bôa Esperança 
oão Marconato, Bella Vista 
oão Franco, Baleia 
oão Baptista de Souza, Bôa Esperança 
oão Monici, Caixa d' Agua 
oão Dias Oliveira, Funil 
oão Baptista Marchioro, Ponte Alta 
oão Campos Silva, Santo Antonio 
oão Joaquim O. Barreto, Tutó 
oão Baptista Gomes, Campo Redondo 

Manuel Pereira Borges, Morro Azul 

Manoel a de psi Alto Alegre 
Manuel Rodrigues, Morro 
Manuel Salvad Duarte, io Azul 

bi João Salomão, Santo Antonio 
  

O | Miguel D tu 
Miguel Pires, À Nova Louzã 

| Martini & Irmão, Bella Vistae S. Cruz 

  

|Eoporânça o $. 6. da Gachosira 

  

Motta Sobrinho & Comp. a 

Marços Pantaleão Ribeiro, N.S. das Dores 
Marianna P. da Silva, Boa Vista da Baleia): 
Minervina A. T. & Filhos Vista Alegre |   

  

  

| Maria Gloria Sertorio, Gloria 
Maria José Pereira, São Sebastião 
Maria Julia Romão, Boa Esperança 
Maria Rita Conceição, Boa Esperança 
Maria Emilia de Souza, Bom Retiro 
Novaes & Motta, Bella Vista 
Ela & Andrade, Morro do Cobre 
  ldo Tito da Motta, Santa Rita 

Olympio Rios, Gironda   
  

Paulo Cruz, Santo Antonio 
'Paulo Tonen; Pinheirinho 
Pedro Malagó, Sertãozinho 
Pedro Kirsch, São Pedro 
Pedro B. de! Souza, S. Ato. da Ad 
Pedro CG. de Vasconcellos, São Jeje dos 

B000 | Pedro Corsi, Matadouro 

  
  oão Baptista Aguiar, Esp Paschoal Neppi '& Irmão, Boa Vista 

  oão Pio Ribeiro, Palmeiras 

oão Bento de Godoy, Ribeirão dos Porco: 
oão Camillo Ramalho, Bacaúva 
ão Bueno da Costa, Fructal 
oão Franco Fernandes, Sant" Anna 
osé Elias Leite, Boa Esperança 
osé Mendes Cardoso, Boa Vista 
osé T. Motta, Cachoeirados Pinheirinhos 
osé Pereira Rosa, Cachoeira 

José Bronchetti, Boa Vista 
José Porphirio Amancio, Nah 

Paschoal Del Bin, Alto data ny 
oão Luiz Gonzaga Machado, Pinhal d o ita e 

Policato Desa Bella Vista 

  José A. Villas Boas, S. Man 
José Cavagnoli, S. José e Sta, nb 
osê Leite, 8, Antonio 
osé Almeida Vergueiro, Santa Julia 
osé Ferreira Gomes & Irmão, Tuté 
osé Rodrigues Barreto, Tuté 
osé Forni & Sogro, Areia Branca 
osé Antonio Fernandes, Ribeirada 
osé Pinto Martins, São José 
osé Souza Leite, Boa Vista 
/osé Joaquim Ferreira, Bairro S. José 
osé Alves, São José 
osé da Rosa Silva, S. a 
osé Rodrigues, Mangueir 
osé Elias Filho, Bairro fva Elias 
osé Vieira, Recreio 
osé Bento de Godoy, Ribeirão dos Porcos 
osé Felix da Motta, Retiro 
osé Gervasio de Oliveira, Barreiro 
csé Bueno de Camargo, Alto Alegre 
'osé Camillo Filho, Cachoeirinha 
osé Fadini, Morro Azul 

Benedict ; 
  

  

eira 
co atra e Silva, (Dr.) São José 

> > 2.8.   ntonio 

> 22» > São João   
  > > » DA SA 

Catoliho José Soúza, S. EA as pano 
- Camillo de 8. Neves, » 
Camillo B. Costa, Fructal e e Pinheirinho 
ge Costa Flores, Fructal 

8. Barbara 
Candida Franco Rocha, Paraizo 
io G. Moraes (Herd.) Jangada 

> » » Campo Redondo 
Corsi EBtanco de Andrade, Monte Alegre, 
Candido Gomes de Moraes, Alto Alegre 
Domingos: Gobbo, (Herds. ) Caixa dº Agua 
Diaulas Leite & Irmão, Jangada 
Delmira Ribeiro, União e Boa Esperança 
Delvina Elias Machado, Bairros dos Elias 
Ettore Monfardini, Nova Cintra 
Emilio Gobbo, Bom Retiro 
Emigdio Ramalho, Bôa Vista» 
Francisco V. Porto (Dr.) Santa Ignez 
Francisco Souza Leitão, Bôa Esperança 
Francisco: Monici & Irmão, Bôa Esperança 
Francisco Messias Rodrigues, Funil 

  
  

  

  

  

      osé Antonio dos ec ns pl 
José Pereira Madru; O 
José-R. da Motta Sobiinho, João Novo 
Joaquim Martins Siqueira, Sertãozinho 

" « Fernandes de Campos, Abertão 
» Theodoro Ribeiro, Baleia 

Joaquim de Almeida Vergueiro, STAR 
oaquim | Villas Boas, São Pedi 
oaquim Guilherme, Barro Pieio 
oaquim Elias Machado, Pinhal 
oaquim Elias Machado, Jardim 
Joaquim B. Godoy, Rejbeirão dos Porcos 
Joaquim Silveira Leme, S. Luzia 
Joaquim Camillo de Oliveirá, Fructal 
ulio Xavier de Paiva, Boa Esperança 
ulio Bacci, Ponta Alta 
osephina Salles, S. Martha 
ulia Maria de Jesus, Boa ancençe 
oanna Lanzilli, Boa Vist;   

O | Sebastião de S. Neves, S. C. da Cachoeiral   

  O | Serafim Leite de Souza, São João 
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  Luiz de Castro Caio App id 

Luiz Nagliato, Paineiras 
Luiz Valentim, São José 
Luiz Thomaz, São José 
Luiz Pancracio, Morro Azul     

188000 Louredo Adolpho da Silva. Boa E: 
248000 ns Simão de Londiu, Funil   * Françisco-Ansaldi; Nova Olinda       0 ' Luiz Pesotti, Morro Azul o) TS0! 
ed Lindolpho Silveira Costa, Bella Vista 

a
s
 

  

Lino de Arruda, Campo Redondo 
l4ag600 Ladislau Ribeiro Tenorio, / Santa e 
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Odasio Carlos de A ndrade, Barreiro 
' Paulino de 8. Pinto, C. dos Pinheirinhos. 

B. de Godoy, Ribeirão dos am 

- A 

Raphae! Baena, Barreirinho 
Roque Pieroni, (viuva) Funil 
Ribeiro Irmão & Vergueiro, Alliança 
omeu de Carvalho, Santa Rita 

Raymundo Gomes, Boa Vista 
Raul Pompeu Amaral, Santa Isabel 
Roberto Bento de Godoy, Rib. dos Porcos | 

O | Rosa Maria do Prado, São Vicente 
Rita Nogueira esa, Santa Rita 
  

Sebastião dire da Silva, Rio Manso 

Sebastião Franco de Moraes, Alto Alegrel 
Sebastião. de Carvalho Chra. Garantia 
Silvestre Carreiro, 8. Vicente k 

Soc. Agricola:S. Pedro, Nova Louzã 
Salvino Rosa, Bairro S. José 
Theophilo de C. Leite, Abertão 
“Theodoro Giovanelli, Boa Eeternada 
Torgante Pedro & Irmão, Funil 
Vidal F. Moreira, S. Antonio e Boa Vista 2 

« Florence de Souza, Baleia 5 
Vischi Ve ds Esperança 

Velgueçol Trinão &. Sobrinho, Floresta 
Vicente da R. Campos, Santa Olympia. 
Vicente de Angeli, Alto Alegre 
Vicente Bell, Morro Azul 

Kaspeiqrnataciecadeta 
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